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Um jardim farense
Gidade-Irrna de Faro
Galifórnia

na

na

F m no consulado do Presidente
Eisenhover, mais ou menos aí
por volta de 1963/64, que o

movimento de solidariedade, tão
simpaticamente norte-americano, das

_ Cjdades-kmãsL _Prirn:iRiQu a _ ®I!e­
nhar-se Ie bre've criava vulto, Impul­
sionou-o principalmente a vasta co·

lóma açoreana instalada no Estado
da'Calif6,mia e logo, sob o dinamis-,
mo de. gentes que por lá medravam,
foram criadas as cidades-ilrmãs de
Oakland-iFunchaf, supomos que a

primeh'à, de San leandro-Ponta Oel­

gadao,e- de T.u1are-Ang'ra do Hel1Oís­
mo. Não Irespondemos pela 'ordem
em 'que às deixamos assinaladas,
mas o entusiasmo acentuou-se. ou­
tras colónias portuguesas, talve�
menos numerosas e importantes do

que aquela, mas animadas pelo, ,mes_
mo espirito de .fratemidade, fizeram
estender o movimento a 'cidades do
'nosso continente e surgíram assim..
entre outras, 'Faro-Hayward, esta sim

I

entre as primeiras, e Coimbra�Santa

'Clara.
O diploma haywardiano que con­

,fiere a 'Faro ó título de 'Cidade-I,rmã.
é datado.'ne 12-UI-1965 e a sua en-

trega, efectuada com certa solenida­
de e brilhantismo, deu azo a dife'reo..
tes cerimónias de que o OOR'REIO
DO SUL teve' a satisfação de se fa�
ze,r éco.
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o Presidente
da Rep-ública

.

«
vai ter no Algarve
uma. residência de verio

A

. .

-5' �BEMOS que se tenciona
. dotar-.a -Presidência da

-República com 'uma' residência
'de verão -em·tewas algarvias.

Nesse sentido e a fim de cal­
cular o volurne de -indispensá·
veis adaptações, consta-nos que
já foram 'visitadas a Fortaleza
do ,Rato', nos a�redores de Ta­
-v'i,ra, e, sobretudo e principal­
mente, a 'Portaleza de Belixe,
entre Sag'res e o Cabo de São
Vicente, que oferece melhores
condições, pois nela se realiza­
ram, em 1960, 'importantes obras
de 'l'8construção e· de restauro
que a deixaram ,perfeita e até
confortavelmente ·habitável. Nele'
ficaram então a funcionar, fun·'
cionaram durélflte- alguns, anos e

não sabemos se a'inda funcio­
nam, uma' - espécie de mini­
-pousada e urna aprazivel casa

dechá,

Lisboa, tantos de tal

ÂS terres são· obita
dos seu$�Jilhos.. t t »

Por Telmo
_

Mouta· . Felgç¡.eiraa

O exemplo e a persistência de
dois homens, em .Moncara-

•

pecho, na cruzada de salvar e
preservar 'o 'património cultural desta
terra, e os resultados po'r eles obti­
dos, é o te1lYct que retomo, como

prometi, tem o «Co�rei'o do, Sul)) de 9
de Agosto.

O R'ev.o ¡Padre Isidoro ,Domingos
da Silva e o ID'r. José Fe�nandJes
Mascarenhas são esses homens, e

há mais ide quarenta anos o pri­
meíeo e há quase quarenta anos o

segundo, que andam empenhados
em 'reunir - 'privando-se do que é
seu, adquirindo, salvando o que es­

tá prestes a perder-se, alertando
quem inconsci'entemente vai destrui'r
ou abandonar coisas com interesse,

sempre com g'rande júbilo que, nas famílias bem estruturadas, se
celebra o aniversárto nataUcio do ,Anjo do 'lar - a M�e.

_

Marido e filhos, e demais parentes ali residentes, todos se esme­
'ram, eom dobrado afecto e imenso carinho, em Ipreparar e celebrar
condignamente esse dia festivo.

'Prendas de o-rdem e valor material não fal·tam. .Mas, sobretudo,
provas evidentes de amor e .g,ratidão são as que mais contam e, por­
tanto, c:om eerteza as que mais fundo calam no coração da ¡festejada.
es anos, mas durn aniversário extraordinário, como ·por ·exemplo 25°, 50",
os anos, mas dum aniversário extraordinário, como-por exemplo 25, SOO,
75° ou mesmo 100° é justo que tais presentes e tais "provas se multipli-
quem ao máximo, _

.

'Pois bem, está a chegar o anive'rsãri'o natalici'o da- nossa MÃE do
céu. "

,

E já não, são simplesmente 'Bodas de �rata, de Oil'O'J de Platina ou
de .Diamante, mas ,BODAS duma 'PSORA P,RE'CIOSA, muito especial, que
só 11\0 'Paraíso se encontra e se ,pode 'usufrui'r - ,pois fe'i o :Senhor
quem assim o afirmou - as que vamos festejar com a ,rnais intensa
ale9'ria no pró:ldmo dia 8 de Setembro, data do nascimento da Virgem
Santíssima.

Em que ano nasceu a nossa ,Bendita Mãe do céu?
Até ao momento, os historiadores ainda não chegaram a acordo

quanto ao ano exacto do aparecimento' no mundo 'cfAquela que, «avan­
çando comn a auro'ra, formosa corno lit lua, brilhante como o sal e

tJe,rrível como um exército em o�dem de batalha», vida a ser a' MAE­
-VI,RGEM do nosso ;OliVINO ,REDENTOR.

A opinião mais comum, 'p'orém, dos entendidos e 'peritos na·maté­
ria é ia de que, até 'provas em con­

trário, faz agora, em 1979, 2.000 anos
q'ue se deu esse tão feliz como aus-

picloso acontecimento.
Todavia, 'embora seja interessante

e mesmo muito consolador ter da­
dos segufos e correctos sobre o

assunto, o que 'mais importa' é a
certeea absoluta de que o facto se

deu,
Po'r isso, ,pondo de parte discus­

sões acerca de datas, celebremos,
no p'róximo DIA 8 de Setembro,
c'om imenso júbilo e, prinCipalmente,
com muito amor e gratidão, o B'I­
IVtU£N�RIO da viryda .ao mundo....da
E�CELSA M.ãiE de DEUS e nossa
MÃE BON,DOSA.
Alg'uém lebrou que, seria óptimo

presente,oferecido a Nossa Senhora,
rezar nesse dia festivo 'o :Rosário
completo, - os quinze' mistérios.
Muito bem. Mas" além disso, parece­
-me que tomar parte activa na San-
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São·boras
de ser honesto
Por Joaquim Antón;o Nunes

SÃO horas. de ser honesto, nin­
guém, de, bom senso o duvi-

. dará. Os sucessivas aconte­
cimentos 'insólitos - em matéria de
política -:- q'lte se têm constatado
ap�s_1() !>,y,rg,jmento.do ãureo perIodo
de liber.dade, de que os .homens in­
conformados 'com a negação do di­
'r,eito de e�primirem livremente os

seus senâmentos, tão legitimamente
ambicionados, haviam sido privados,
geraram uma confusão séria nos es­

píritos mais atreitos ao equilíbrio
do comportamento. Uma tal confu­
sã-o insta-!ou=se n,c pen-sameme- -de -

•

criança
Pais

hospilali.zada,
(Médico)os

T �M sido longos os caminhos

,perco'rridos pelos médicos
'para chegar a algumas con­

clusões que parecem óbvias. Tudo

se -passa corno na histór,ia daquele
homem que dã a volta ao mundo
pa,ra encontrar o sítio do Sleu re­

¡pouso, e quando chega a encontrão
-lo, depois de muitas .esperanças e

de muitas desilusões, verifica que

Brilhantes festas
de· Nosso Senhoro do luz
estão decorrera

INI'O�AlD�? lOO ;p�ssado di!! 3.1, tal'como e tra'dlc'l'onal, ,estao a de­
'conr'er em ¡Lagoa' as FElS,T.AS OE

NOISlSJA 'SElNIHORIA DIA LUZ, que,

-peIa 'devoçã<;> 'e bnHhaintismo de qU,e
habituatmente se revestem, const,l­

tuem sempre lum g'rande aconte�ci­
ment,o 'local e .regi:onal. �,sto se ,estã
ma'is uma 'Vez ,verificando através da
con�xmência 're'g'istada nas solen'i­
da'des religiosa.s que iá se tem Irea­

Hzado ,e da e�pecta,Uva Icom que es­

tã,o sendo agua,rdados os diferentes
números do bem elaborado pr.og,ra­
ma.

Transcrição
DA auforia do Rev.' 8r. Padre Alves

do Rêgo, é do importante semaná­

rio A ORDEM, que se publica no Porto,
o interessantfe artigo cA Virgem Santíssi­
ma faz no sábado 2.000 anos», que, com

a devida vénia, ern lugar de honra trans­

Cl'evemos�

em Lagoa
Assim e além da contin'uaçã'O di<\­

,ria daque:las solenidades! amanhã.
se,xta-,fei-ra, 7. ha'Ve,rã p'elas � ,horas.
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e eu
Pelo Dr. Manuel Abecassis *

chegou à sua Ipr6pria casa. E se se
faz esta compa�ação, ela não é feita
em desprimor dos médicos, mas

antes na certeza de que, para n6s, a
busca da verdade é exigente, e 'por
ve:œs a verdade inteira se oc,u1ta
po'r detrãs das verdades ,parciais.
Assim sucedeu com a compreen­

são da ,relação Mãe-'Filho no hospi­
tal.
Recordo-me bem do incio da mi­

nha vida clínica, há quase trinta
anos. ,Recordo-me bem de alguns
episódios, de algumas certezas que
o tempo foi demonstrando que não
o eràm tanto, mas também de como

fioi di,flcU aceitá-fo e de como foi
preciso, para I'evar à .prática essas

conclusões, vencer g:randes :resistên-
cias em mim p,róprio. '

Uma dessas ce·rtezas era à da
vantagem que 'representava 'para a
eficácia dos ser,viços de intemamen.:
to em 'Pediatria, a disciplina interna,
o tecnicismo, a :reduçã'o a esquemas
dos tratamentos que a 'evolução do
conheCimento 'ia dando como assen-

Um recanto 'da bela vila -de Lagoa

tes e corno melhores. E para que
tudo, foss'e mais eficaz, mais esque­
mãtico, mais discIplinado, é eviden­
te que se lexigia a ausência dos Pais
da criança tnternada. Não porque
houvesse mistérios a esconde,r, não
po'rque se temesse a crItica ou o

c,ontroJo, mas p'orque a introdUção
dos 'pais na intimidade do s'erviço
provocava sempre uma interrupção
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* MéJico Pedialra Ja Comissão do A.
1. C ..

Escavações no povoado
pré-histórico de Alcalar

nos arredores dI Portimão

U MA equipa de a:l'que6toglos. di-
Irig,ida p'e,lo nosso amigo sr,'

o.r .. Uoslé Mo,rais Ar.naud e pe'la O'os­
sa distinta ,contenrâln'e8 sr.' D,r.' D .

Teresa Uúdioe Gamito AmalJld. tem

estado, des.de m-ea'dos do passado
mês cte' Ago'sto a proceder a esca­

vaçõ,es no povoado pré-históúc;o de
IAlcala-r, no conoelho de PéJ.rtimã,o.
com IO' apoi·o da Irespecüva Oâmara
Munidpa'i e da ,Casa 'do P'ovo da
Mexilhoeira Girande, a cu�a f.reg'ue's;a
o povoado mais propri,ame-nte p'er­
ten'ce.

'f:ra'ta-se -do Jacal de habitaçã'o dos
construt,ores da famosa N'e'or6p'ole
de 'Alcalar, deslde há muito classj:fj­
'cada como IMonumen,to Nacional. e

as escavaçõ'es revel·aram jã impor­
{antes ,elementos 'com ,v,ista à re.­
constituição do modo de v·i'da da
comuni'dalde que ooupou o lo'cal du­
Irante o periOdo Cal'colrti:co. p:erfO'dio
:este d'e�ermi'nado entre o Neolltico e

a Idade dos Metais em que s'e co­

meça a trabalhar o cobre.
IFácil se torna alvalia,r assim o alt,o

interess'e lCÍ'entffico dos trabalhos que
estão sendo levados a efeit,o.

pessoas de todas as, camadas so­

ciais da popuíação arredadas cons­

cientemente da influência dos con­

dutores das ideias políticas e dos
seus «slogãos)) safedos. 'Inf,elizmen­
te perdeu-se a 'esperança da concre­

tizaçã!o de, pelo menos, uma pe­
quena 'parte do muito que lhe foi
prometido e constitui necessidades
urgentes.

*
Num regime de liberdade onde as

palav:ras p'erdem o vefdadeiro senti­
do dificulta-se a 'recuperação do am­
biente por saturaóo de mau---estarr-­
Isto naturalmente agravado pel'o
'cansaço produzido por ouvilr as mes­
mas promessas da boca dos mes-

4 ..
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recebendo ofertIÍs 'd82qq� conh_ecé
e admira r os . se�

.

ntel1it6rios. propó­
sitos _;, as -mais ,variadas pttÇ8S. de
arte .sacra, arqueologia, ,faiança, ce­
râmica, él'rtesanato. e ose,wtura. As:
sim, a .pouco e .. ip.oUCO, :conS.!l9uiræn
reunlr e sal,var um conjunto de.. pe!­
ças de' Valõr . inestimável e, além
disso, estudá-Ias e classificá-Ia� .

É baseado neste- conjunto que vai
surg'i'r dentro, e", . b�veo um museu
que fará com que Moncarapacho
pass-e a figurar .nos.wteiros : obriga­
tórios 'de todos aqueles que, vindO

!.' PAGINA --- ....

Jantar
de.. b.o_men.a,gem

a C'ab;r;ita Neto
P -RiOMOlVlIIDO pelo Ska:I·Clube do

,Algai1V'e. real-i,zou,se. no pas­
sado di'a 28. num restaur'anite dos
arredores da Preia de Cai1Voei're. um
jantar de homenagem ao sr. Joaquim
Manuel Cabrli;ta Neto. que. durante
cerca de três anos e aré ,há 'sem'ana'sl
presidio com rero dinamismo e toda
a dedicação à Comissão Reg'ions,1 de
T.urismo' do ,J)<lgaw,e.
Assistiram mais de duas cente­

nas de pessoas. com larga e -natu­
ral reoresentação de elementos de'
qualquer forma ligados ao sector
turlstino e 'Vár,ios 'oradores, entre os

quats a joma:lista ,Vera 'Lagoa. puze­
ram em merecido destaque as bri­
lhantes qualidades de trabalho de
hornenaqeado e os serviços por ele
inegav,elmente, p�estados a,o tu�is­
mo reg'iona:1 e na'cional.
--:COfllsiderando- essesmesmos- ser--'
viços, o Skal Clube do Algarve. reu'-
nlido em 'Assemble'ia Geral el'egera
Cabrita Neto seu sócio 'honorári'o;
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Em Martin/ongo

Homenagem 88 Coronel·
Figueiredo
A aldeia de Martin-longo" do

concelho de Alcoutim, pres­
tou há dia,s Justíssima home­

n'agem a �uem é, s'em favor! um dos
s,e'us filhos mais ,ilustres, o nossoO

velho ami'go. sor. Coronel João C�n­
drdo de Figuei,redo Val'ente. al,i nas­

ejido a 30-Xilll-,1893 e que, sobre te'r
desenvolvido uma caneira m'ilita,r br,i­
Ihan'te. ,f'oi sempre, pela ,vi'da t'o,ra
eo 'em to'da's as ,emergências, como

poor mais de ,uma ,vez ti,vemos o'ca­

sião ,de verHficar 'Pess,oalmante. um

dos se'us mais apaixona'dos e dedi­
cadfssimos serVidores.
,Ma'l'tinlonguense dooS quatro cos­

tados e de ,rilja têmpera, realmente,

Formaturas
CONCLUlRAM, respectivamente, a

sua especialização como engenTleiro
construtor naval, tendo sido colocado na

Setenave, e o seu curso de arquitedura,
na Escola Superior de Belas Artes, os srs,

Eng.' José Manuel Piedade Ferreira e

Arq. Manuel Maria Piedade Ferreira, fi­
lhos da sr.a Dr.' D. Maria Teresa Pieda­
de Ferreira e do sr. Moisés Ferreira e ne­

tos maternas Jo no;so estimado comprovin­
ciano, ilustre colaboraJor e mullo prezado
,múgo, sr. José Piedade Júnior. resiJente
em Paço de Arcos.
Também na Faculdade de Medicina Ja

Universidade de Lisboa, concluiu recente­

mente o respectivo curso. o sr. Dr: José
'CurIos Ataíde Ferreira Cabeçadas. casa­

d" oom a sr.' D. Maria Celesle Cabeça­
Jas e filho aa nossa estimaJa assi,nante

sr.· D. Maria Clotilde Ataíde' Ferreira Ca­

beçadas e do sr. Dr, Manue! Soares Ca­
beçadas, dislinto médico - cirúrgião nesta

cidade.
Para todos, os desejos Jas maiores ven­

turas e as noSSas sinceras felicitações.

Valente
assim ,foi, de facto. é se nenhum
dos se:us 'Conterrâneos jama:is a ele
reconreu em vã'ot sewiu sobretu'do e

pri'ncipa:lmente a prop,ria terra que
,I'he 'fioi berço, po,is qlUe dele ,e dela se

pode mesmo decert'o poder dizer
qUe t'udo quanto Ma-rtionlongo hoje
possui" desde a bela Igraja Ma,triz;,
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cna COi,éla q.ue pasaa

Hermenegildo
Neves Franco

. ' - �. \

V mMA de doença de que hã
tempo sofria, fa'eceu em Us­

boa, no passado dia 17, o nosso es­
timado comprovinciano e antigo c0-

laborador, sr. Hermenegildo Neves
f;ranco que, enquanto a saúde e a

idade lhe permitiram, foi um dos ele­
mentos mais 'prestigiosos e mais aé.
tivos da Casa do Algarve; de cojos
co¡rpos gerentes p'or mais de uma. vez

tez parte e em que piesidiu, dedica­
damente e durante largos anos, à I'8S­

pectiva Comissão de Propaganda 8

Turismo; Prestou dessa forma rele­
vantes serviços à propaganda e de­
sen,voJ.vimento turlstico da Provlncla
que lhe foi berço e que profunda­
mente estimava, fundando e dirigIn­
do o 'Posto de 'Informação que no

mesmo organismo supomos que
ainda funciona, prdferindo algumas
conferências, ,fazendo parte de vã-
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COltREIO DO SlJL

I BILHHES DE VISIT A
Fazem anos:

!Hoje. 6. a sr.' D. 'Graciete Passos
Pinto Bentes Estevínha e os srs Dr,
Carlos Alberto 'Ata'de Ferreira e Eng.­
Joaquim Bernardo Aboim de Barros.

'Em 7. as sr." D. Maria Manuela
Teixeira Gomes Pearce de Azevedo
e D. Maria Eloisa da Piedade Delga­
do da Silva Fernandes Calado. o sr.

�velino Marcial de Oliveira Lopes e

o menino Manuel 'Ferreira de Almei­
da Júdice Gamito

IEm 8. a sr.' D. Maria Helena Mon­
teiro Lopes Be·lchior.

�Em 9. a sr.' D. Marília da Palma
Passos'Val'ente Pereira Mateus. a

menina Maria Eduarda Lopes Elias
Garcia e os srs. Raul Manuel de
Bivar Azevedo e António Manuel
Marques da Costa Rocheta.

,Em 10. a sr.' D. Maria de Lourdes
Franco de Almeida Coelho de Pádua,

. 'Em 1-1. a sr.' D. Maria Gabriela de
Sousa Meneres Pimentel e os srs.

¡Luís Corrêa de Sá Portocarrero ,e

Ç1Jstódio do Nascimento Sancho,
; 'Em 12. a sr.' D. Maria Alice San­
tos" Quintino de Avelar Pires e o

sr. Alberto Ribeiro de Azevedo
; 'Em 13. il ·sr.' D. Maria J,ustina
Lopes Mateus Sales Grade.
!' IEm 14. a sr" ,D.; Maria Celeste P·i­
res de Sena Baptista da Sllva, a me­

rrina .Joena Rebelo Nevas Vinhas
Frade e o sr. Renato Aboim Inglês
Barata.

.

[ 'Em 15. as sr." 'D'r.' D. Maria An�
t6nia ¡Qrtigã:o de Melo Sampaio e lo.,
Maria das Mercês Feu Leote Tavares
Esquivel e o sr.. Virgílio Júdice Gui­
lmarães.

iEm ,16. as sr." D. Anabela Neves
,Pires de Sousa Uva. D. ,Alice de
Castro Gabadinho e D. Maria de
Lourdes Beles Dias.
'Em 17. a sr.' D. Maria d'a Graça

da Silva e o sr. José Felisberto.
:Em 18. a sr.' D. Maria Teresa

Duplin Pereira Marques e os srs.

Dr .. Arménio da 'França e Silva. Eng!
Osvaldo Baptista 'Bagarrão e Manuel·
AtaiCie Ferreira.

Em 19. o sr. Raúl Rafael PInto
. ,.

*
'Depois de uma temporada .de per­

manência em casa de seu pai. o

n·osso estimado colaborador e preza_
(do amigo. sr. Dr. Manuel da Silva.
'regressou a Lisboa. acompanha'da
':de seu marido. o sr. Dr. Amó>nio
:Daniel Hema Alves. médico na ca-

pita'i. e de sua fHhinha. a nossa esti­
rnada conterrânee e assinente, sr.'
Dr.' Ma,ria Manuela Sintra da SHva
Rema AI"les. também distinta médica
na capita'i.

*
Corn sua famil,ia, está passando' a

sua habitual temporada de verão .nos
arredores de São Brás de Alportel•.
o nosso estimado cornprovinciano,
velho amigo e assinante, sr. Francis­
co Xavier 'F'ons'eca de Mendonça.
residente em [;j:sb'oa.

*
Acompanhado de sua esposa, en-

contra-se 'Elm cura de águas nas Ter­
mas de Mon�fortinho. ,o sr, José Gon­
çalves Victor, aO'tig,o Agente do
IBan�'O de Portugal e nosso estimado
asslnanee em Portimão.

*
iC<>m sua família. r.eg,ressou de

Tar¡¡;i-ra. onde passou uma temporada •

à sua casa em Lisboa, o nosso es­

timado com!pro,v,inciano e assinante
sr, Capitâo J,aaq,� Maor,ia Galhardo.

DepO'is de uma temporada de per­
rnanêncía nesta cidade, em visita a

sua mãe, a nossa estimada asslnan­
te sr.' O. Stela Assis Mil-Homens,
reg'res'sa'ram a Usrb:oa, acompanha­
dos de suas famirli,as. os nossos

conterrêneos srs. Vasco e Fredenco
Assi,s Mil-Homens.

*
,:Real,i'zou-se há dias, na .igre'ia pa-

r,OIQuial de Castro Marim, a cerimó­
ni'a do 'bapúsmo de um filhinho da
sr.' D. Maria Manue'la Ce�qu:eira San­
tos Gomes San!ohes. prOiJíesso.ra de
Ens,ilno 'Secundár,i·O'. e do s·r. J'oã,o
f'ran'cisco Costa Gôme:s San'ches. di­
relet-or empresarial e nosso estimado
assinante em Wla Rea'l de Santo
Antóni'O'.
IO n'eMit,o, que :re,cabeu o nome de

NunO' tCerqu'eira Sarn�os Gome's San­
ohes. é neto materno da s·r.' D. Anra
Ma·ria "(';rindade Cerqu!eira Sarntos e

do sr. Coronel J.oSé 'Francisco dos
Rei,s SantO's e paterno da sr.' D.
Ma'ria livete P,i,œ Gosta Sanches e do
noss'o saudoso amig'o Jloão Ba'rr,oso
Gomes Sarn1ches e bisneto da sr.'
D. Ana ,pité Costa. tam'b-ém nossa

est,imada assinarnrte -natque'la vHa.
,Fc;uam se'us padr,ilOhos a sr,' iD.

lierel>a Ba�reir()!s CO·He·ia Mendes e

o sr. Vj'ctor Neves Gomes Sanches.
'As nossas 1eNcit,açõ,es.

Aos Comerciantes

de Máquinas Agrícola's
Consórcio de Importação de Máquinas Agrí­

colas (motoenxadas, motogadanheiras, motocul­
tivadores e mini-tractores) admite sócios nas

zonas livres.
Com um pequeno capital poderá você ser o

próprio, importador das máquinas que comerciali­
za, beneficiando das vantagens resul�antes das

c()mpras em conjunto.

Contacte connosco e dar-Ihe-emos mais es­

Clarecimentos.

,A}COMA _- ASSOCIAÇÃO COM'ERCIA'L DE MA­
QUINAS AGRíCOLAS, SAHL

Avenida Almirante Reis, 100-3.°, Esq.o
Telefone 825366 1100 LISBOA

Companhia de Pescarias de Santa
Maria, Ramalhete e forle SARL

'(em liquidação) - Sede em Faro

Convooatória
'Os -Liquidatários da 'COMPANHIA DE PESCARIAS

DO CABO DE SANTA MARIA RAMALHETE E FORTE
SARL (EM LIQUIDAÇÃO) convocam os Accionistas
para uma ASSEMBLEIA GERAL, a realizar em Faro, na

,Rua de Santo António, 30, 1.° (Sala de Sessões do
:Clube Farense), pelas 15 horas do dia 25 de Setembro

'�� �orrente ano.

ORDEM DO'S TRABALHOS

;, . Apré�e�t,ação do Relatório e Contas da Liquidação,
:.sua aprecláçao e' eventual aprovação.
[ 'Se à Convocação não concorreram Accionistas

�.que, �epre��ñtem pel� menos um terço do capital social,
,ficara designado o dia 15 de Outubro de 1979 para a

:Assembleia, em 2." Convocatória, à mesma hora e no

:.mesmo local, com a mesma ordem de trabalhos.

Faro, 16 de Agosto de 1979

a), Júlio Filipe de Almeida Carrapato (Dr.)
José Francisco Correia dos Santos
Leonel Rosa Agostinho

Lisboa,
tantos de lal•••

(Continuação da l." pÍ>glna¡

ao Algarve, se interessem por cer­

tos valores.
é "lai surgir o museu porque ó

Eng.o Rui Sanches - quando Minis­
tro das Obras Públicas e através des­
se ministério - e a Fundação Ca­
iouste Gulbenkian ,foram devidamen­
te jnfO'�mados da importâncía deste
conjunto de ,peças e concederam
dois avultados subsidios que, possí­
velmente somados a outros mais pe,
quenos, p'ossibilitaram que se er­

guesse de raiz, em terreiro anexo e

pertencente à Capela de Santo Cris­
to, o edifício' que já está pronto e
que era imprescindível.
Na vasta sala do ,primeiro andar

figurará, como 'peça central, o (�re�
sepio Napolitano» a que já me 're­

feri em crónica anterior e que serã,
sem dúv'ida, um dos grandes atrac ..
tivos do próximo Muro museü pois
o-tema" o número de figuras ': ie. â
beleza das suas indumentárias en�
canta e atrai. Hoje; precisó"que 'és¿"
te p�esépio pertenceu à 'FamUii!' fia­
lho e ,foi' por ela oferecido a' uma
instituição de assistência (O,' Asilo
de St.' Isabel) �
Mais ta�de, Já muito. daniñcado,

a ,referida instituição ,pô�lo de lado
e nessa altura o Padre Isidoro adqui­
riu-o e salvou-o pois conseguiu, ape­
sar do estado em que se encontra­
va" que fossé 'restaurado graciosa­
mente por' técnicos competentes
dum organismo ofi¿ial" Ao que me

dizem o' presépio é do séCulo XVUI�
único nó 'país, e !foi recentementné
classi,ficado e inventariado a nivel
nacional.

'

OU1!rà peça salva é uma 'imagem
de 'Nossa :Senhora do Populo! Acon­
teceu qUando o ,Pàdre Isidor.o, ao

visirctr uma �amíJia, ,reparou que uns

moçOs estavam a brincar, no chão,
com a !imag,em! «É um Santo Antó­
nio; Vossemecê que'r?» pergu�­
ram-Ihe ao vê-lo ,parado, a olhar os
mocinhos! Assim salvou a imagem,
que não era de Santo António, e

que ¡irã para o museu, o mesmo
acontecendo com um «Calvário ,Indo­
_-Português» do século XVI/XVU
que qualquer grande museu ambi.
cionaria possuir e lhe to'i igualmente
of.erecido. Ali serão expostas irna­
g'ens: uma Nossa Senhora do Carmo
que Ipertenceu a uma ig'reja particu.:
lar que, com o mesmo nome, existiu
em Moncarapaoho, uni 'Santo Antó�
nio que era .do ,ConventO do Oes�
te�ro de Moncarapacho, um S' �rás
que estava na matriz e muita$�, mui�
tas mais. O.estacaremos, entre ,elas,
três imagens de 'Nossa Senhora da
Rosa: uma do século XVII, em pe­
dra, ofereçjda ao Padre 'Isidoro pela
v,iuva do grande, coleccionador qu.e
foi' o comàridante IErnesto Vilhena;
oU1lra, da mesma 'pedra e do mesn{o
século, oferta- do -esculto',. Antórlio
DUarte e uma terceira, em madéira,
que ,foi também oferecida. António
Duarte, o iñspirado autor de _ gig�
tesCá :N'ossa Seahora esculpida com
garra num grande 'rochedo nos cimos
da Ser,ra da lEstrela, ,fez mais dádi.
vas: uma ,Imaculada Conceição e um

ruso medieval.
'Mas- o museu não 'reunirá apenas

imagens. -Há anos, na Hortinholit
(,Gião), foi limpo UJll p'oço ondà
sempre e�istira uma nora e, entre é;>

Câmara
de

IIDITAL

loro do fundo, foi encontrada vária
cerâmica" Muita ,perdeu-se e partiu­
-se, mas ainda se salvaram a1ca1lru­
zes, árabes, uma bilha !ViSigótica e

outras peças.
'

Aras, capitéis e anforas romenas CERTIFICO - narrativa-
fazem parte das ¡numeras peças (Iu- fei d
cernas, rustes, tijol'os, tég'ulas, vasi- mente, para e eitos e pu-
Ihas� etc.) ,recolhidas, conseguidas blicação, que neste cartó­
e salvas por terras de Moncarapa- rio,: e no livro de notas pa­cho e arredores - na vasta área da
desaparecida cidade de Balsa - ra escrituras diversas N.O
pelo Padre ,Isidoro Domingos da Sil- C-24, de folhas 47 a to l'has
va, natural de Alte mas vivendo em

Moncarapaeho há quarenta anos. pe- 49,.se encontra exarada,
Io 'D'r, José Fernandes Mascarenhas, com data de 17 do corren­investigador nascido em Moncarapa�
cho e que tanto tem feito pela sua te mês, uma escritura de
terra e tanto a tem estudado, e por

.

tif
-

tari Ialgumas pessoas que têm co,labora- JUS I Icaçao no ana, na

do e apreciado o esforço, os pro.pó- qual José Florêncio Alves
sitos e a paixão destes dois homens, '1 h L

.

d G
.

Mais exemplos: um «S. -Franeisco
e mu' er aunn a uerrel-

de 'Assis» desenhado pelo pintor ro Martins Alves, residen­
He'.lricjLte Pous�o quando tinha 114 tes em Rue du Landy, 37,.anos e o :pai estava colocado como

juiz� em Olhão; a espada de leo- 92 - Clichy, Paris, França,
nardo ¡Palermo de Faria"oficial que se declaram, com exclusão
viveu em Moncarapacho e atacou os

franceses de Junot em 18 de Junho de outrém, donos e legíti-
de 1808 na :ponte veiha de QueUes 'd d
e será e�posta junto da ,reprodução

mos pOSSUI' ores o se-

dum quadro do Or! Justino Bivar em guinte imóvel:
que se vê a antiga ponte; os deli- Prédio rústico, no sítio
cados e belos quadros com rami-
nhos de ,flores feitos ao_gosto anti- de Casas dos Pires, da fre-
,go com pequeninas conohas e penas guesia de Paderne, conce­de ganso branco, pintadas de v,árias
cores, g'raças à ternura, e à arte da lho de Ailbufeira, composto
sua amora a Senhora 'D•.Maria da de terra de semear com
CO'nceição H�n:rique, que já não é
criança e que vive. em Moncarapa� árvores, a confrontar do
cho; e marfins, cruzes góticas, faian- nascente e norte com a es­
ças, e,x-,votos e uma ,infinidade de

objectos que -estão a ser devida ,e trada, poente com a estra­
g.raci.osamente classificados. da e António Libânio Cor-
Ci,rounscrevemos esta crónica ape-

nas em torno'do futuro Museu Pa- reia e do sul com António
roquial de Moncarapacho: como foi Paulo e Francisco Luís,
conseguido e o que 'o mesmo· ain-
.da antes a de ser inaugurado, já fez' . descrito na Conservatória
po,r Moncarapacho e pela defesa do do Registo Predial de AI­
património nacional. Lá estão, desde
inicio, OS particulares, filhos da ter- bufeira sob O n.O 232, a fo-
ra, a criar a obra. Bem hajam Oe- l'has 1'17, do Livro B-1.0,
pois, mas só <lapo'is, é que vêm,
quando vêm, as-,entidades' oficiais. inscrito na respectiva ma-
Por tudo isto aqui está um lisboe- triz sob 18/20 dos artigos

ta a aplaudi-los, a apontá-los como

exemplo e a ,recordar as palavras rústicos números 38 e 40.
com que o ,Bispo O. Júlio Tavares MAliS CERTIFICO - que
Rebimbas, em 1971, quando das co-

memo,rações do' «5.0 Centenãrio da OS justificantes alegam na

F�eg.uesia de Moncarapacho», come- dita escritura terem adqui­çou a homilia'na missa de sagração
.
do altar «Versum populunm da S.ua

Igreja Paroquial:
«As terras são obra dos seus fi­

!Ihos que, à custa de esfo'rço, tempo
e modo de se'r, as !Vão edi,ficando e

aperfeiçoando, de forma que nooca

estão acabadas, mas em 'recomeço.
O progresso é mesmo permanente
recomeça,r, caminhada empolgante
das gerações, .pelos séculos, cada

: uma sonhando mais e melhor, pro­
ourando meios para um fim qua, al­
cançado, logo é ultrapassado em

nova procura, nos estádios sucessi­
vos de uma genética constante. Na
sua base está a inquietude humana.
calvário e 'ressurreição, constantes
da vida de todas as terras e gen­
tes».

Telmo Mouta 'Felgueiras

Municipal
F'aro

aa/78
CONCURSO PÚBLICO _:PARA ARREMATAÇÃO DA
EMPREITADA :DE CONSTRUÇÃO DO CAMINHO MU­
NICIPAL N.O 1306 ENTRE BOROEIRA E O LIMITE DO
CONCELHO

A Câmara MurücipaPde Faro torna públ'ico que até
às j 7_horas do dja '28

....C:te Setembro db corrente- ano,
se recebem propostas _em) carta fechada e devidamente
lacrada, nos termós dó <t\rtigo 76 do Decreto-Lei n.O
48 871 para o concurso público respeitante à emprei­
tada em epígrafe.

Base de licitação . '. � . . � . . . . . . . . . . . . 2369378$90

O depósito provisórío de 59 234$50 deve ser pre­
viamente feito na Caixa Geral de Depósitos Crédito e

Previqência, suas filiais ou delegações, mediante guia
preenchida pelos próprios concorrentes, podendo ser

.substituído por garantia bancária.
O concorrente deverá possuir alvará da 1.' subca­

tegoria da IV categoria e classe que cubra o valor da
proposta apresentada.

O projecto, Programa de Concurso e Caderno de
,Encargõs, encontram-se patente nos Serviços Técnicos
. desta Câmara, todos os dias úteis, dentro das horas
'de expediente.

Paços do Conce'lho, 30 de Agosto de 1979

o Pr,�ldenle da CAmara,

loaquim Lopes Belchior

Certidão
JUSTIFICAÇÃO

CARTóRIO NOTARIAL
DE ALBUFEIRA

rido o referido prédio, por
compra, feita pelo [ustifi­
cante marido, a Joaquim
Guerreiro Elói Júnior e rnu­

lher Elisa Eloi Vieira, resi­
dentes na povoação e fre­
guesia de Paderne, deste
concelho de Albufeira, em
escritura de 12 de Setem­
bro de 1977, lavrada a fo­
'lhas 78 do livro B.,5'3, des­
te cartório notarial, tendo
o mesmo Joaquim Guer­
reiro Eloi Júnior comprado
o referido prédio a João
Bentes Caste'lo Branco e

mulher Eugénia Augusta
Júdice Ramos, residentes
em -Laqoa, por escritura .de

. 2'6 de Abril de 1930, lavra­
da a folhas 46 v", do livro
N.O 328, do Cartório Nota­
rial de Lagoa, e os aiudidos
João Bentes Castelo Bran­
co e mulher Eugénia Au­
gusta Júdice Ramos ti­
nham adquirido o prédio
em partilha extrajudicial
efectuada por óbito de Ma­
ria Libânia Júdice dos San­
tos, viúva, residente em

Faro, em escritura celebra­
da há mais de 50 anos,

cujo paradeiro se desco­
nhece.

ESTA CONFORME AO
ORIGINAL

Albufeira, 22 de Agosto
de 1979.

o Notirlo.

(a) ADOLFO ARMANDO JORGE
BATALHA

Oil'ecção-Gerol de lronsportes
Teltltestites

, ,

..

ATRIBUiÇÃO DE LICENÇAS :DE ALUGl)ER PARA.O
TRANSPORTE DE MERCADORIASA.lNDUSTRIAIS DE
CAMIONAGEM REGRESSADOS' DAS EX-COLóNIAS

Avisam-se os requerentes de licenças de alug'uer
para veículos de mercadorias ao abrigo do Decr�to�Lei

, n.O 367/77, de 2 de Setembro, que a partir do dia 3 de
Setembro próximo estará afixada nos locais ,a seguir
indicados, a segunda lista de classificação provisória
dos respectivos candidatos, elaborada de harmonia com

o estabelecido no n.O 5 do meu despacho de 2 de Ja­
neiro de 1978 publicado no Diário da República, 1'1'1 Sé­
rie n.O 30, de 4_ do mês seguinte:

- Direcção-Geral de Transportes Terrestres
Av" das Forças Armadas, 40 - lisboa

- -Direcção de Transportes de Lisboa
Av_' 5 de Outubro, 52 - 5.° - Lisboa

- Direcção de Transportes do Norte
Rua do Campo Alegre, 1459 - 1.° - Porto

- Direcção de Transportes do Centro
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 100 -

- 2.°, Esq.o - Coimbra
- Direcção de Transportes do Sul

.

Rua Diogo Cão - Évora
-, Governos Civis dos vários Distritos

Nos termos do referido despacho os interessados
dispõem de ,um prazo de 15 dias a contar daquela data,
para apresentação de reclamações concretas, devida­
mente fun'damentadas.

Os requerentes ainda não seleccionados, por falta
de vaga nos concelhos que indicaram para estaciona­
mento dos respectivos veículos, serão notifi'cados, den­
tro em breve, a indicarem uma nova lista de concelhos,
por ordem de preferência, de entre aque'les em que as

licenças não tenham sido completamente atribuídas.

Lisboa e Direcção-Geral de Transportes Terrestres,
em 28 de Agosto de 1979.

Pel'O Engenheiro Director-Geral,

(Assinatura ilegível)



CORREIO DO SUL s
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crronco

hospitoñzodo
A
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,()oaS1aaaGH da l." pA&�.'

da. docilida� da crian�, uma que­
bra � esquematisl1l9, uma possibi­
Iklade ,da: diminuiçijo � condiçõ1tS
de. hig(8Oe, uma via ·para. a introdu­
ção no ,Hospi� .de infecções_vindas
do_ exterior. TodQS, 'ou quase, c'l,fm­
priamas com entusiasmo. as reg'ras,
consicentes _ que, fazlmdo-o, dáva­
mos.� criança doente a melho'r das
pos$ibilidades de cura. Todos, ou

quase, hlráv¡tmOs a reg�ra nos mo­

mentos mais dolorosos. Todos, ·ou

quás8, "sentíamos que -a,s' críanças
que, nos eram entJ:.�gl,l8s,_depois <te
um' mais ou menos. dificil, e de um

mais Ou menoS· ,rápido período de
adap�ão,· eram felizes no Hospital,
nl{m',ambiente qqe apesar ;de tudo
não '8ra muito fom'Íal, nem gelida­
m.e:nte técnjco, e .. onde cada .criança
tin,",a lJ'apidamente adotado como

<tlVl'ãé», 'uma 'enfe,rrneira; um fstu­
d'cll)te, �ma '!;l1)pregada QU um Médi­
C9,

Em fins de 50, principios de 50,
todos começámos a ser surpreendi­
dos com o 'relato sistematizado das
desvillltagens qúe ,para a criança,
morrriente de. pequena idade, 'repre­
s,entava a aus6tlcia dos Pais na hos­
pi�ização,; leinbro-me bem a sur­

presa, não direi desconfiança, com

que li os primei'ros relatos de estu­

dos deste ti,po; ,recorda-me bem da
einoção, com que vi o primeiro filme.
a documentá-los. Afinal era o filme
do nosso quotidiano, era o documen_
tário dó que ."i'\liamas, mas preten­
dia-se atingjr o direIto do avesso 'do
que nos motivava.

Foi difícil, a nível ·pessoal, aceitar
que as crianças (que não pensavam
nem sentiam como nós) viviam uma

situação de abandono; que a sua

adaptação ao -Hospital não represen­
tava uma situação de reequil-ibrio,
mas o &g,ravamento· do desiquilibrio;
que a sua calma não significava es­

tabilização afecti,va, mas desistên­
cia; que os seus gritos, c.œ vez.
que a Mãe 'v,inda na visita, voltava
a lparUr, eram afinal o saudltvel sinal
da sua afectividade ainda, não atin­
gida.
A pouco e pouco as idei�s foram

ganhando ,força no mundo dos Hos­
pitais fnfentis, as le�per¡ências muJ­

tipliCaram-se, ch9gando por ,vezes a

internar-se Mãe e ,filho. Pouco ii

ROÜCÓ, as nossas resistências tam­
bém se foram abatendo perante a

;

evidênc.ia, mas no q\le 'resta .de ser­

viços ou hospitais ainda feché¢.ós,a
estia compreensão, nós não /tremos
mais que uma etapa _

da histeria da
nossa ,próp�ia mudança.
São tantas as ,vantagens para o

bem 'estar da criança, trazidas pela
presença assídUa da Mã'8 (presença
só limitada 'por condições muito es­

pe.ciais, ou pO.r 'outras exigências ,fa­
mUiares) que perante elas ....... mino­
ração do sofrimento actual, segu­
rança ,perante o ambiente ésti'anho
e de certo modo hostil, p'resewação
actual e tutura da Irelação Mãe-filho
e a pró,pria, ajuda da Mãe ho trata­
mento do seu ,filho - são bem pe­
quenos es custos a ·pagar P1fos ser_

viços, quer na sua estrututá· quer no
encontro de um novo estilo dc-seu
pessoal.

IÉ Ipolr isso que acredibtinos que
o Hospital,· tanto' quanto' po'sslvel
aberto aos Pais e pode sê-lo am­

plamente, será em breve Uma reali­
dade, Ie que outros trabalhadores da
saúde, como nós próprio�, a�erão
as bar,reiras da sua 'resistência, a ni­
vel i'"dividual e ainda qUê isso seja
mais dificil é exigente, a nivel insti-
tucion,l.

"

MANUEL ABECASSIS

Mi�S21
na Sé de Faro
transmitida par� a Europa
A Radiodifusão IPortUguesa trans-

.

mite, no 'p·r6xi�o, dia 16 de
Setembro, às "'.00 -horas, mrecta­
mente, da Sé !CateCirat de Faro, a
Missa dó >ŒIV OomingO do Tempo
Comum. Preside a' esta celebração
o Bispo 4a Diocese do Algarve, Se­
nhor O, 'Emesto .Gonçalves Costa,
com a ,participação do C'oro da Sé
de Faro, sob a dirécçã'o do Padre
José 'Pedro.
liransmissã'o através da lIade de

emissores da ,RDP do ':P,rog:rama 2,
Grupo de emissores Regionais do
�r9g'r�ma 1 - iNORT�, CE¡NTRO e

SUL/FARO e bailda de ONOAS
CORTAS dos '19, 25 e 31 metros,

p,ara ¡EÜR.OP�.

Certidão
HABILITAÇAO

CARTÓRIO NOTARIAL
DE ALBUFEIRA

A cargo do notário licen­
cmdo AdoNo �ndo
Jorge Batalha

CERTI'FIOO - narrativa­
mente, para efeitos de pu­
blicação, que neste cartó­
rio e no livro de notas para
escrituras diversas N.o 0-
-24, de folhas 53 a folhas
54, se encontra exarada,
com data em 20 do corren­
te mês, uma escritura de

habilitação notarial por
óbito de Manuel Gonçal­
ves Isidoro, viúvo, natural
da freguesia de Alte, con­
celho de Loulé, residente
no sítio de Purgatório, da

freguesia de Paderne, con­
celho de Albufeira, falecido
em 16 de Junho do corren­

te ano.

MAIIS CEHTIPICO - que
na referida escritura foi de­
clara'do único herdeiro do
falecido, seu filho José Ca­
brita Isidoro, casado com

Maria de Lurdes Valentim
Grave Isidoro, natural da
mesma freguesia de Pa­
derne, com residência na

Quinta de Santo António,
Paiã, Odivelas, concelho
de Loures.
ESTÁ CONFORME AO

ORI:GINAL.

Albufeira, 22 de Agosto
de 1979.

o Notãrto.
(a) ADOLFO ARMANDO JORGE

BATALHA

Escola de Hotelaria
e Turismo do Algarve

FARO-PORTIMAO

Ano Lectivo de 1979/80

CURSOS DE HOTELARIA CURSOS DE TURISMO

Formação de Cozinha
Aperfeiçoamento
ES,pecialização nas Empresas

Guia Intérprete
Transferista

UNGUAS ESTRANGEIRAS: Inglês, 'Franc�s e Alemão

Inscriçõ�; de 1 a 15 de Setembro

INFORMAÇõES:
Secretaria em Faro -- Rua do Letes, 32 - Tel. 22083/4
Secretaria em Portimão - Rua Júdice Fialho, 45 - Tel. 22896

NECROLOGIA
• IDIR. ÁINIGIBUO DIELG'AiD.Q

IGUERIRIElIIRO

,Vítima de doença de que há tem­

po soi!ir¡a, p'o'nque esteve liu,rante
'Iarg'o pe-fÍ'odo em tratamento em

Lisooa, mas em que .resuHa,ram in­
If.�utíf,eros todos os esforçoe da clên­
cía, falle'ceu no Hospital de Loulé,
no passado di:a 211 o SIr. Dlr. Ângiel·o
Oe:lgado Giue�reiro, médico na mes­
ma vila e pessoa eltamente estimada
oelas suas exce'I'entes quañdades,
Nascido em Loulé, o saudoso ex­

�into era filho de D. Beatr,i'z Guer­
reiro D,e'lga-do e de Âog'el'o 'Delgado
IP'e!r�,z, de ,"'a�i:onalidade espanhola,
ernbos já fa'leci'dos, e co'Olta"la 62
anos. Li!cen1c.iado' em medfcin-a na

!U:ni'versldade de Lisboa. �ez o in,ter­
!O<!:to dos Hosplteis Ci�js e tlxou-se
Ina terra natal, onde exerceu clínica
desde 1945 e deSfirut'aya de lalrga
olj�nt'ela e muitas simpa:tias, Era ao

presente M�di:co-IOhefe do Posto'
CI¡ni�o dos Serv:iço,s Mé:di'co So­
óí¡lfs e médico dos SeNiços de Pe­
diatria do C1¡IMro da Sa'Ú!de da mes­
ma 'vila, tendo t,raibalha'do dura'n'�e
,inuit·os an,os no res1pectivo Hos'Pi�al
'e na Casa de Saúde que nela em

te,m:pos existIu.
Oeixo'u viúv'a a sr.,' Dlr.' D. Reg!i­

na Sinrt-ra pelgado, p�ofesso·ra' da
Esco'la Ind{J'stria'l e Comercial de
-Loulé; pa,i dos srs, D,r. Ângelo Sintra
Delgado, médi,co, casado com a sr.'
D. Raquei Ramos S,intra D:elgado e

,resideinte em Lisboa,. e Eng.o J·oão
!Eduardo SinHa Delgado, casado com
a sr.' D. Malria Hel'ena Lopes Sintra

o III Festival
Nacional

de Folclore
Algarve/79

<Ce.bulIt'. da •." pA&baa)
f,ico (�OS ¡Espa-rte.j.ros», Ra-neho Ro­
sas do Lena,. Grupo (�O Can'ci'onei,ro
de Águeda», ¡Rancho, de SUva·res,
IRancho do ICent·ro ,cul·tural da ,Gualr­
da, ,Rancho de GulpH'ha'�es, ,Ran·cho
da Cao'deJár,ia (iAço,res), G,rupo de
Santa Cruz de Riba Tâmega, 'G'rupo
¡Folclórico do, ¡Baião" Paulit'eiros de
Mir·anda, IGirupo dos Traibalhado,res
de Fe,rmentões, Rancho de Santa
Marta die PortuzeJo e Rancho Fol­
clóri'co do Oalvá'rio.
O AJgla,rve será assim nesta arro­

lÍada iniciati,va da Comissão R,agional
de Turismo, das Câmaras Muni'Cipa¡is
d'o ID·istri,to e da, Fe'deração Na'cionilll
fda Fo'I'clore a ve�dadeira capital do
!fotc'lore po,rtug,u·ês.

ESlpera-se aliás ,uma assis,tênc'ia
calcu'lada em ma'is de cem mll pes­
s·oa,s.
A ,Comissão IRegional de Turismo

do ¡AlgsliVe, principal pr,omotora da
importante IreaUzaçã:o, oferece no do­
mingo,lpela'S 1,3 horas, na IAdega da
ifonalta, um «almoço-conVív:io» a

todos os -Ranchos ,FololMicos pre­
sen,tes no rFest¡val. Pa'ra ele fo'ram
também con"lidados ·os orgãos da
C'omunicação 'So'cial1 ·fa'cto 'que o
OOlRR;8110 iDiO SUL 'Pela s'ua parte,
desde Ijá 'reg'ista e agra'dece.

Exposição
Intercase /79

na FI L

-Delgado; avô da menina Ana Marga­
rida e do menino Pedro Mig:u'e,1 Ra­
mos 5int�a Delqado; cunhado do sr.

Or, Manue" da SHva, Dke!C'to,r d'o
Centro de Saúde Mental desta ci­
dade, e tio da sr." Dr.' D. Ma:r,ia Ma­
nuelá Simra da SHva Rema Alives,
casada com o sr. Dlr. Antóni'o Daniel
'R'ema Alves, amibos médicos e nos­

s·os estimados assjnantes em U'sboa,
Ainda que, infelizmente, esperada.

a morte do sr. D,r. Ângelo Delgado
Guerreiro �oi em Louté profundamen­
-te se-nt>i!da, tenido ·0 seu funeral
constituido uma g'l'ande manifesta­
ção de pesar.
IA t-oda a f,almíl'ia enlutada envia­

mos as nossaa condolências

�CIN£MA
,

I de Santo António

H lOUIE, qUlinta-�ei-rai 6, HlERIÓ'IS
00 OIElS:llE, reaL de Rolbe,rto

IMaur'i, com VassHi K'a-ris, Graig Hill
,e Omero Camipag'na, oolo�i'do, falado
,em ing'lêS1 m/i13 anos.

iSexta-lt:e,i-ra, 7, EL MiAOHiO', real.
Ide MalrceUo Andrei, oom Carlos
Monzon, Georg:e Hliltan e Ma-lisa
ILongo, col'orido. falado em ing,lês,
interdito' a menores de 13 anos,

:Sába1do, 8, o HIEIR,ó¡1 DIAiS AiR�­
IBiJiA!S, real. de Richalrd Leste'r, oom

iMa'lcolm Ma,cOowell, Flo.rinda Balkan
e Oily·e'r IReed, colo�¡dlo, falado em ·in­
glês, palra wdos.

:D,omingo, 9, HOMENS E liUIB'A­
lRõlBS, real de Bruno Valla-ti, oolor,i­
do, falado em italiano, m/13 anos.

Terça-�eira, 1i1, GUEIRiRiA ,AO ORlI­
MIE, real. de AI PJdamson, com John
IGa'bri'el, B,rdteriok CraWlf·(H-d e Anne
IRalOidall� colorido,- fallado em inglês,
interdito a· m'en:o�es 18 anos.

Qua'rta-,f,eka, 12, OHOiB!I�ElNIElSISlEI,
100m Jean Yanne, Robert Hksck e'
ICather,ine Rou-vel, oolo,pi'dol fa,la,do
em f,r'an'cê·s, m/118 ano's.

Quinta-fei,ra, 1'3, e Sexta-,fe'i,ra, 14,
IA GlRIAiNIDIE BIAfTlAiUHIA, com James
100burn, Maxim-Hian ScheU, James
Mason e Senta B'erger, colórido, fa­
la·do em inglês, m/i18 anos,

:Sába'do, 151 e Domhngo, 16, MOR­
TiE NiO NIUJO, real de J'ohn GUljl-l-er­
min, com Pete,r U,stinov, Jane Birkin,
,Bette Davis,

.

Georg'e Kennedy, etc.,
'co'lorido, falado em inglês, m/11'3
anos.

Terça-f,ei,ra, 18, .AJMAIRIGiUlRIA DIE
¡DUAS A'lMAiS, real. de Ramegh
151P'PY, com Shammi Kapoo'r, Hema
IOali'n'i e Ra�es K,hanne, oolori'do, fa­
lado em italiano, m/113 anos.

Quana-feka, 19, JIQiG'O DUIPiUO,
rea·1. de Br,uno Ga:n�Hlon, ·com Mau­
,�i'ce Ronet, MM,io Adori, Bruno· Cr,e­
me'r e Anny D'ulperey, co,I'o-rido, fala­
do em franlc:ês, mjí1:8 anos.

(ORREIO DO SUL

G RANOE número de �xpositores
de unidades industriais efos

ramos de Mobiliário e Deco'ração
vão participar na INT£RCASA/79, de
28 de Setembro a 7 de Outubro ,pró­
ximo.
A ·I,NTE,RCASA, que foi admitida

na UFI, a 'mais importante organiza­
ção mundial de .feiras, poderá cons­

, titui'r um dinamizador das potenciali­
. djldes daqueles sectores de produ­
"ção '8, por outro lado, revelará ao

_
consumidor nacional a capacidade
de ,resposta da ¡ndústria portuguesa
às solicitações que lhe são formula­
das.
Inscrito no calendário de manifes­

tações da ASSOCIAÇAO INDUS­
"RtAl 'PORTUGUESA, o 3.· Salão
Internacional do Mobililtrio,

-

da De­
coração, da Iluminação e dos Arti­
gos Oomésticos ocuparlt, na sua to­
talidade, o conjunto de instalações
da Feira In,ternacionaJ de Usboa
apresentando, com maior 'incidência,
mobilitirio de estilo, mobiliário mo­
derno e mobiliário para cozinha.
A 'par do elevado número de fa-

bricantes nacionais' participarão,
igualmente, organismos oficiais que
apoiam o desenvolvimento dos sec­
tores envo'vidos no certame.
'Entretanto, missões comerciais

estrangeiras mostraram jti o maior
interesse na sua deslocaçAo a ·Lis­
boa, na sequência de contactos que
a lAI,P tem vindo a efectuar com

compradores profissronais de diver­
!faS pontos do mWldo,
Por outro lado, indo ao encontro

dos 'probl'emas que mais preocupam
os sectores presentes na INTER­
CASA, será desenvolvido um pro­
grama de conferências, colóquiOS e
jornadas técnicas destinadas, no
essencial, a criar uma sensibilização

1._------------�I11!1----...-----------.w-------Ir"'''''.. - para os problemas comuns,;

Rec:laçção e Administnção
T1'8veasa da Conceição, 14
TelefoDe 25300 F A RO

Número avulso 5$00

Proprietário
ALVARO DE lEMOS

(Hercleiroo)

Composição e

TIPOGRAFIA
Telelone 223 I 9

bpl'88são
<UNIÃO.
FARO

_.

FERIA/JI
• Madeira desde 2.690$00 •
• Açores desde 10.890$00 •
• Tânger desde 4.390$00 •
• •
• Londres desde 7,420$00 •
• Paris desde 12,850$00 •
• Encantos •
• de Itália desda 20,800$00 •
• Amesterdão I •
•

Londres desde 13,820$00
•

• Terra Santa desde 28,950$00 ••
• Rússia e •
• Escandinávia desde 29.450$00 •
• Suiça e •
•

Áustria desde 23,600$00
•

Solicite o nosso programa• de Viagens Fabulosas •
• ou a nossa selecção de •
• Viagens 79 •

(jJVit:ig�nr M�/it:i
PORTIMÃO - R. Machado dos Santos,11

Tel:25152

• ID. MAlRilIA DIA OOSTtA GUiSR­
.

IRIElI!RO MSNIDiEIS

Com 9Q anos, fa'leceu' há dias em
Loulé a sr.' D, Maria da Oosta G'uer­
reiro Mendes, na'tu,ra'¡ da mesma v·jja'
e v·iú·va do nosso 'saudoso amigo
l.J.ósé Clá'udio da Silva Mendes. q-ue
¡foi dedicado P.'residente da Câma'ra
IMunicipa:1 da mesma vila, Geralmen­
te estimada, pelas suas excelentes
qualidàldes, él fal:e:cilda era i·�mã do
,também nosso . saudoso a:migo sr,
�J.osé da 'Costa' Guerre Lro). que foi·
,igualmente prestigioso presrdente da
mesma Câma,ra,. e mãe da sr: D.;
Marileta da Costa Guertei!ro Mendes
'Pinto, com quem v,ivia e por s'ua
've'z v-iúva de Ediua-�do Delgado P,into!
que f'oi, também presidente da Câ-
ma,ra de Loulé, , .

A saudosa extinta era avó da sr:
Or: o, Maneta Mende's' Delgado
IPinto Seixes da Fonseca" easada
com O Sir, Eng"O Carlos Man-uei Sei­
X8S da Fonseca, residentes em Lis­
Iboa, e do sr. 8aua�do José Menldas
¡Pinto, fa,rmaCêu'�ibo, casado' c·om a·
Sf.' D, Ana, Maria Se�p:a da Lança
Fa,lcã,o D'elgado Pinto, residentes em
¡Loulé. '

IA toda a familia en-utada en�,ia­
mos o's nossos pê·sames.

• M8NIIINIO MiIIGUEíL DA PAUMA
II.JEI.AJL OHiAiMlf'iAlIJIMAUID

'W�ima de um girave acidente ocor­

,rido na piscina da ,família Champáli­
maud, em Vilamoura, fale:ce'u, -no

'Pa�s8'do di'a 1'7, o men,ino Miguel da
Palma l.;eal ChampaHmaud, .filho da
sr.' D, Mad'al'ena da Palma Leal e do
sir.. Manuel ChampalimalUd e neto
do granlde industrial p,ortug'uês sr,.
IAn'tónio Champa I·ima ud.
A inifeli'z criança contava apenas 2

anos e afogou-se na piscina Junto da
qual borin-calva e ou�a vedação um seu
j,�mã:osinho ma,is v,elho' conseg!uiu
abri'r no pre'Ciso momento em que
por alcas'o .. mais ninguém junto del.es
se encontralVa ..

• Também faleceram:

:ElM LJIISIBIOIA: A sr." D. Ida dos
'Santos Viegas Neves; de' 69 anos,
natu'ral d� Faifo, casada oom o sr..

Il.,uís Akberto Séguier Cunha Neves Ei
mãe da sr:: D, Maria Emília Viegas
da Ounha' NieVes Bu:rguete e do sr.

lOarios Alberto Viega'S da Ounha Ne­
ves.
- A s,r..

• D. I'v'one Meal'ha da SH-va
IBrito de �8 anos, nat'ural de São 'Bar­
tolomeu de Messines e casada com
o sr, Manuel Graça B'rito, O f.uneral
're'ali�ou-se de Li&boa pa'ra o cem¡�­
rio de São Bartol,omeu de Messines.
- O s,r. Joaqui;m Maximiano .AJn�

selmo, de 68 anos .. gua.�da da Div,i­
são de lirâ:nsito da p. S, p" na'tura'¡
de Monca,ra:pa'Cho,'casado oom a sr.'
lD, Mar·i'a Silwria e pai do sr, R,ica�do
,Valentino Soares Anselmo.
- O sr, J'oSé António G'ertr,udes,

ide 67 anõs, natural de Portimão e
'casado com a sr.' D. Maria André
'Guernei'ro Gertrudes. Ó funeral reali­
zou-se do HoS'p'i�al de Santa Malpia'
para -o cemitér,io de Alma'da.
- O- S·f. AntóniO' Ja'ointo da Var<:

g·em, de 66 anos, natu;ral de Alcao­
tarif-ha, .p'ara aUÍo cemitério se rea-
'¡'¡zou o �unera1J. \

- A sr.' D,; Ma.ria do Carmo Pe­
'refra, s'olteka, de 70 ano's! nat'ura,1
de Portimão.

Intercâmbio
de ,Jovens

E 'NCONTMM-SE neste m0men-
to na Pousada de Juventude

do Catalazete 47 jovens estrangeiros
efe 8 nacionalidades diferentes, QS
quais vieram a Portugal integ·rados
nos programas de intercambio da
AFS (,AssocIação para uma Forma­
ção 56cio-educati,va). Estes ¡ovenS
estã'o divididos em dois g'NPOS: UIYb
constituido pelos 33 estu�tes que
participaram no programa de Verão,
encontra-se de partida, estando nes­

te momento a fazer a aValiação do
que for a sua permanêOcia de 2 me­
ses em Portugal; o outro; consti­
tuído pelos 14 estudantes que vão
participar no proglrarna escolar, aca­
ba de chegar, estando neste mo­
mento a receber orientação que Ihé
permita integrar-se mais facilmente
na vida e cultura portuguesa, além
de ·um treino 'intenslvo da lingua por-
tuguesa.

.

Todos estes jovens ficaram,' ou
vão ficar, durante a' sua permanên­
cia entre n6s, em casa de famHias
'portuguesas que os acolhem corno

se fossem mais um membro da fa­
mília, Este ano, os estudantes es­

trangei,ros foram coJQCados em fa..
milias espalhadas não só por todo
o terñt6rio continental, como ainda
nas ,Regiões AUt6nomas da Madeira
é Açores.

.

SergiO FarraJola Ramos
Professor agregado da

. Medicina Interna

DOENÇAS DA PELE'
E VEN�REAS

Consuh6ño • resldlncla:
RIJa T.ral1sve�al à Av.' 25 de
Ab�il, lo�e 9 I 10, ,ric B.

t.fefon'e 23398 :..:.. POÃnMAO
Consultas a partir dai 17 horM
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CORREIO DO SULO·.ID Festival Nacional
f· ;,

de Folclores .. Algarve 79 A Vil'gem Santi�sim·o
,

..o P're.siden-te da República assiste, '

mais uma vez, ao encer'ramenta faz 2.000
D ECQlRRE no 1,4¡lgarve, nos pró"

ximos .sáaado .e dominge, o

<{!'I,I Festival 'Nacienal de Fol­
ctcre», ínlclatwa com '.presença já
Iflj,rmada no. calendário das g'ran·des
Irealilações que -ocorrem na ,Provín­
cia. Com efeito, nes dois anterior­
mente realizados, o ,êxito alcançado
pela «festa-maler do ,folclCi)f,e pOI1U­
g·uês» afirma que se trata -de 'um

acontecimento que culmina a esta­

ção turística alta. Os muitos milha­
Ires de pessoas que em ¥ilamoura
assistiram aos festivais dão um tes­
temunho edo colorido, da imagem 'vi­
brante e da aquarela sugestiva que
constituíu.o destilar do povo portu­
guês através das suas danças, can­
tares, costumes e tradições.
Mais uma vez! ,digna-se presidir

ao encerramentc, que este ano será
'na Prala da Rocha, no próximo do­
mingo, o Presidente da ·República.
Estarão também presentes vários
membros do Govemo e outras des­
tasadas figuras da vida portuguesa.
O «IN 'Festi,val Nacional de FQlclo_

¡Te» é uma realização da Comissão
Regional de Turismo do AlgaNe, das
Câmaras Munieipais do Distrito e da
fe-deração Nacional ede Folclore, en­
tidade ql!Je indicou os agrupamentos
de todas as áreas felclóricas que
estar.ão presentes, com o patrocínio
'da 'Secreta,ria ·de Estade'da Cultura e

da ,Direcção Geral edo Turismo.
Estarão presentes agrupamentos

folclóricQs de todas as ·'regiões etne­

glpáfica's do ,CQliltinente, Madeira e

Aço.r.es que se exibirão ne sábado,
a partir das 22 lloras,· em todos 'os

cCilfiI:celRos algarvios no domingo, a

partir das ·21.30 ·horas se' apresenta-
.
!l'ão na IPraia da Rocha, em espe'c­
táculo qUe a -RTP transmitirá em di·
recto através do P.rograma 1.

IA entrada, quer nos espe'ctáoulos
n,es vários co'ncelhes quer no encer­

,ramento, é gratuita· e estão assegu­
,ra'dos os t-ransPQrtes pela 'Rodoviá­
,ria Nacional no domingo, para a

'Rraia da ·Rocha" ,CQm 'regresso no

final do espectáculQ, e as seguin­
tes, par-tidas: Olhão ('19 h.), Faro
(119.20 h.), ,Fe'rreiras· (20 h.), Arma­
ção ede ,Pera (20.15 h.), Senhora da
Hocha Cruzamento (�0.20 ·h.), Por­
timão (20.45 h.), Loulé (19 h.),
Quarteira ('19.15 hi), Vilamoura
(f19.25 h.), ·Albufeira (19.50 h.), '''er­
I�eiras (20.05 h.), Portimão (20.40
h.), Lagos (20.15 h.), Torralta (20.40
h.)., 'Albu·feira '(,19 h,), Areias de São
(J,oão (19,1'0 h.). Mf>ntecho-ro (H�.20
h.), Balaia (19.25 h.), Olhos de
Água ('19.30 h.), Aldeia das Aço­
te'ias (19.35 'h.. ), .poço de Boliquei­
me (19.55 h.), etc.

iSãQ os seguintes os programas <Ie
¡l'ctl:lação ne dia 8 ·nQs vários conce­

¡lhos algarviQs.
Castro Marim - Pauliteiros de

.Miranda. ,Rancho ,ede Estoi • .Rancho
'Regional se Sul,pilha·res e' Rancho do
,p.o·rto Santo (Madeira);

:luIgoa - Rancho do Centro Cultu­
Ira'l da Guarda, Ranaho de 'Faro,
G�upo de Cantares e Danças de
Santa ,Cruz de Riba Tâmega e Ran­
eho «Rosas do Lena»;
IPortimão - Grupo 'Folclórico de

Baião, 'Rancho de 'Alte, Rancho de
fazendas de Almeirim e Rancho da
Casa do Povo de ,Cano;

,Vila Real de Santo Ant6nio -

Grupo 'Folclórico do Porto Santo

J'ogos :Flora.is
do .SuJ dü:Portugal
lU os termos de alguns a.rtigos do... � Regulamento' que tiveram a

gentileza de nos �nvia�, «sob o b�­
neplácito e assistência das mais

not6rias autó¡'¡da'de$, sem mi'nimiza­
ção de qualque.r outra entidade pú­
blica ou' somente' 'literária; conside­
'rám. se abertos a todos os poetas
de ·U·nguá' portuguesa, na noite de 11
de Dezembro de 1979, em Faro e

no :saião-nobre do Clube Farense, os
-.logos Flor¡¡'!s do Sul de_!'ortug�l:
- ,A este 'certam'e, 'serat> 'admltldas

produções em v·erso, dos géneros
8oaixo in'dicados:

1. - Poesia ,regional
2. - ,Poesia 'lírica
'3: - 5.0)1.eto ".
4 .

..:..... Quadra popular
.5. _:... Poesia obrigada a (�Mote»
IEsclarecimento.s:
'a) - Qualquer deste,s .géneros
que 'Venha a s.ér considerado .comei

o melhor «trabalho literário», recebe­
rá o grande -premio do con·curso.

ob) - Na poesia .regional, não foi
dada preferên·cia a nenhuma das nos­
sas provincias, 'regiões autónomas
o·u ex-·coI6nias, dado o i,ntuito pre­
concebido de não inferioriza,r poetas
que não fossem oriundos nem co­

'flhecedo-res! das .regiões distinguidas.
,e) - A quadra a glosa-r, será a

seguinte:

P'ra seres minha um segundo
e nesse instante, ser teu,
De bom grado dava O mundo ...

Se O mundo fosse só meu.

Alberto Marques da Silva))

:Fi�amos agua·rda·ndo novas i·ndica­
ções sobre 8 interessante ,realização.

(IMadei/ra), JRaneho da .fig'u·eira, IPau­
Hteiros de Mi,randa e Rancho Hegio­
nai de ,G'U'�pHh8lres;
Atcoutlm - ¡Pauli'H�iifOs de Miran­

da, IG'ru'Po iFofc'ló-r,ico do Porto Santo
e 'Ran'cho dos Bombeíros Voluntários
de IPottimão;
Albulfe,ira - G.FUpO Trpico Cancio­

n'I�ko de Agueda, Hancho dos Pes­
cadores de Cabanas de Tavira, lRan­
cho de Silvares e G'r,upo Foíclórico
de ISanta Marta de Portuzelo:

,Lou,lé - Hancho -de Si'llVares, Ram­
cho do Calvário! g,rupo de Santa
iMalrta de ¡P'ortuzelo e Grupo iTípic'o
Cancioneiro de Agueda;

ISão ,Brás de 'Alponel - Gwpo
IFol'cló�ico da 'Candelária (Açores},
Rancho de lB·ensa,f.r,i-m, 'Grupo Corel
IEtnog.rálfi'co de Pias a Brinches e

!Grupo iEt:no·g·ráfico «Os Espaetairos»:
Olhãc - ,G·r,upo iCo,ral. e Etnográ­

vico de Pias ·e IBr·i·nches, iRa-ncho de
'São IBa,rtolomeu de Messines, Gr,upo
(�OS Esparteiros e Grupo ,Fel'clórico
da Candelá,ria (IAçore·s);
Tavira - IG-rU'PO IEtnog,páfico <�Os

Espartei.ros», Hancho Inifanti·I· de
Loulé, Grupo da !Candelária (Aço­
res) ,e G,r�'Po Cora'i e Etnográf.ioo de
Pias 'e B·rinches;
Monchique - G�UlpO de Santa

erluz die IRiba Tâmega, Rancho In"an­
itH de Santa Lu;z¡ia, Hanoho Rosas do
llena le Hancho do /Centro Oulwral
da Guarda; ,

IFaro - Han'cho !Po'!oIÓirico de San_
ta Marta de .portuzel.o, Rancho de
Lagos,. G'r,upo ·�(Canci'onei'To de Ague­
da» e ,Rancho Fololó-ri"co de S'i,l,va­
Ires;

ILag,os - Rancho do Cano, Ran'cho
de iMon'carapacho, Gtr�po ,Fo'loI6fico
de IBaiã'o e ,Grupo dos Trabalhado­
,res de I"ermentõ'es;

,VHa do B.ispo - Rancho do Cano,
Hancho de ,Castr,o Marim, Hancho
das ,Fa�endas de IAlme'irim e Gnuipo
dos �raiballhadores ide Fermentõ'e·s;

IAI�ez'Ur - Gru'po Fol·olóori,co de
'Baião, Hancho de Ta'Vc,ra, Gmp,o dos
mraiba'hado-res de IFe,rmentões e Han­
oho das ,Fa�endas de 'Almeirim;
¡Silves - Ranoho Rosas do Lena,

iRanlcho de Santo ¡Estevão de Tav,i·ra;
IRan'dho do Centro ICulwral1 da !G'ua,r­
da e Grupo de Santa Or·uz de R'iiba
Tâmega.

iT1odos 'os espect,áculos se i'n!i'ciam
'P,el:a·s 22 horas, à ex.cepçã'o dos de
IAllje:llu.r. Vila do 'Bispo e AI'coutim
qUe princ'ip'iam p·elas 17 ho,ras.
No l"estiva,1 de ,Enc'er,ramento que

p.rincipia pelas 2'1.30 h. de domingo,
na Naia da Hocha, ha,verá paora além
de fogo de arti'fici,o, do desiNI'e do
t'ralJe e das bandas filarmónicas, a

alot:uação dos seguintes ag'rupamen­
tos: Ma,reamtes do Hio Douro, .Ran­
cho de Monca·rapacho, Grupo Go·ral
de Pia'S e Brinches, Rancho da Casa
do Povo d'e Cano, Rancho das Fa­
:Ilendas de ,AJmeiriml. Rancho de 'Por­
to ,Santo (Madeira), Grupo Etnog,rá-

s.' PA.GINA ---_

Brilhantes festas
em Lagoa

<Contlnuacão da 1.' pilrlna)

00 recinto das festas, a exibição do
Rancho ,Folclóor·ic·o de CallV,oei-r'o Ie do
G.rupo In�an�iI de Danças e Cantares
de Lagos.

. A Festa da Pa·droeira, ·ou seja o

dia pri.ncipa:l de todas as realizações,
é o p·róximo sábado! 8, em que ha­
oerá, às 9 e às .112 horas, Missas
para cUffiipriment'o de 'P,romessas;
às 16 ho,ras, a chegada do s'r. Bispo
da 'Dio,ces·e; às 16,30, Conceleb-raçã'o
IEucarísti'ca Ide .I.;i,wrgia da Nati'V,ida'de,
com O¡fertó-ri.o solene para obras da
Ig'reja, ,e, às 18,30, solene J�rocissã·o
com a Imagem da Padroe'ira e. ao

recolher, ap'oteóse à Wrgem e alo­
cução de encerramento.

,p·OiT que n.o dia seguint'e decorte,
na P,raia 'da iR,o·cha, o ·11111 Festi'va! INa­
ciolnal de "olclore .:_ Algar,ve/79. 'ini­
ciaor-se-á às � horas -um vi·stosfssi­
mo aHaIal, pa'tr,ocinado pe'la Seoreta­
ria de Estado do Turismo, pela Co­
missão Regi·onal de Turismo do AI­
ga'rve e p·e·la Câma'ta Mun'i:cipa:1 de
Lagoa, c·om quermesse, ve�bena, fo­
g'o de a'rtiffc'io, ileilã'o de oferendas
e a ex,ib'içã'o de dois Ranchos Fo,rcló­
ficos de Fa,�o, do IRancho Fo·lclórico
<�Ce,ntPo Ou·lt.ulral da Guarda», do
Ran'ch-o de ICanta,res e Danças de
Ss'n'ta Cruz - Riba liâmega e do
Rancho 'Folclórico de Rosas do Le­
na.

As FSSTI.A!S DIE NIOISSA S'BNIHIO'­
RIA DA LU!Z encartam-s'e no próximo
domingo, 9,. ,com Missas às 9 e às
12 ·ho-ras, ta,�de des!portiva, com pr,o­
vas de atletism.o e de ciclismo às
1'6 e a distr,ibuição de prémios aos

três .primeIros classi·fi'cados de 'cada
uma deSltlas mO'daHdades, às 18 ho­
ra·s

Prog'rama crit,erlosamente elabora_
do pela Paroquia, de fo·rma a inte­
Iressar todos os de�,ot<>s, todos ·os

paroquian'os, os visitantes e Os tu­
'ristas, pelo êxito de que as festas
maIs .uma �·�z se rev,estirão, nã,o te­
mos dúvida em feHcita'r antecipada­
mente o digno· .páreico, espirito bri­
lha,nte, n'osso mui,to prezado amig'o,
:Rev.· sr. Padre 'Antón'io Martins de
OHv,eira.

(CoDtinuaeiio da l.' pá.gln,,)

ta Missa, comungar com fervor sin­
gular e consag,rar-'Lhe intei'ramente
o nosso c o r a ç ã o, seria um

lindo e precioso brinde, que muitís­
simo ,J.¡he agradaria e que Ela, cer­

tamente, gravaria em caracteres in­
deléveis no seu Coração de MAE
terníssima.

S'em dúvida que, nessa altura, a

MÃE 'BENDITA, tal e qual como

aconteceu na hora da Visitaçãtl, es­

tará cantando: «'" O Todo-Poderoso
fez em mim maravilhas,.:.. Por isso,
todas as gerações me ohamarão

bem-ayenturada», I .' :r ',.
E, citando «Mensagem de Fatima))

(Maio-Ag'osto, 1979):
Todos nós - dilectíssimos filhos

de tão Santa e Bondosa MÃE -

queremos fazer parte dessas gera­
ções.
Queremos unir-nos aos louvores

que Ela dirige, dum modo especial
neste memenw, ao AUTOR da vida
e lOADOR de todo o bem,

Homenagem
a Cabrita Neto
<C9nUnuaeão da 1.' piglna)

tendo-lhe o Irespec'ti:vo diploma sido
01'ere:cido no de'corT·er do jantar.
!Agra'de'oendo no I�imal, Cab-rita Ne­

to te�e pa'lalV'ras de reconhecimento
pela 'Colaboração 'que semp're encon­
trara nos pm¡fiss'io.naIs de Iturismo do
Ailgarve e do .país e nos orgã'os de
comurni'cação social, a ni�'el na'Ciona'l
e ,r·e·gional, ,ex'p,rêssando ao mesmo

tempo a sua confiança em que ,t,o­
dos os problemas se ,re'so'l,vam a

bem de um dos se'dtores ma·is :im­
portalf.'lttes da vi,da port-u�uesa.

:Em

Martinlongo
oficialmente 'classiifiicada e conVe­
o'i,entemente res'taurada. até ao 'ce­

m'iVé,rio novo. 'com 'escala pe·lo posto
m'é·dico, pelo tele�,one El pelas ,estra­
das, arruam'entos e caminhos, ao seu

esfo·rço, à sua tenaci'dade, ao se·u

bater a todas as portas. exc'¡usi�a'
mente se fico,u devendo.

Escrirtor também muito di�tintó,
c,omo -fadlmente se comprova por
vários ti,v'ros que deu à estampa, .fi­
co,u agora com '0 seu n'ome ilustre
recordado na esquina de uma r,ua .

A ce·rimónia do descerramento dá
respecti�a placa topo,ními'ca, efec­
tuo,u-se no passaldo dia '15. com
todo o luZ!imento.
IP,resentes as autoridades locais ·e

concelhias e '05 am'igos ma·is próxi­
mos do homenagea·do. Sobre ele,
esboçando-lhe um -ret,rato, falou o

sr..Eng.· 'Frade Barão, que Foi o

g·rande pwpulso>T da simpát.ica ma­

ni:festaçã,o·. Des:cerr.ou a placa o, s,r.

¡B'rilgardeiro IFig·uei.r,e'do Va'tente, JfHho
do homenageado, que o rep'resenta­
va e em nome dele ag·ra·deo-eu, alti-r­
ma'ndQ estar convi'cto que aos 85
anos de se'u Pa'i! ma.is gra,ta do que
a placa que a'cabalva de des'oe,prar,
era a ,certe·za da boa re'oordaçã'o que
de'le em se·u pró:p·r,i'o cOlraçã,o gua.rda­
vam todos os seus conter.râne·o's.
Ao sr. Co,ronel João ,Cândido de

Figuei.redo Valente a n.ossa home­
nagem ·e as nossas sinceras felicita­
ções.

anos
Queremos dizer d"Ela, como es­

oreveu ,Papini: «o que jamais se po­
derá dizer de qualquer outra criatu­
ra»,
«Queremos chamar-Lhe, com toda

a propriedade, a 'Bem-Aventurada
por excelência...))
Parabéns aos milhões, S'E'NHORA

nossa, SENHORA minha! 'Parabéns
muito sinceros, carinhosos e reve­

rentes, saídos com veemência do
nQSSO ceração piedoso e ag'radecido,
e que desejamos ardentemente vão
certeiros e di'réitinhos 'ao 'Vosso
CORAÇÃO IMACULADO de MÃE
BONDOSA E ,COMP,ASSWA.

,e- em troce, SENHORA nossa e

RAINHA do UniversQ, dat-nes, no

dia glorioso dos Vossos 2.000 anos,
a Vossa Melho'r 'Bênção Materna! pa­
ra a vida e para a morte,

P. AWIES DO R�GO

GDa COlda qlle paSSa

Hermenegildo
Neves 'Franco

Wontlnuacão da l.' pilrlna)

rias comissões e colaborando em

di,ferentes 'publi<::ações, nomeada­
mente no CORREIO DO SUt Foi
também 'p-reSidente da Comissãó Ve­
nató'ria 'Regional do 51111, durante al­
gum tempo colaborador da Direçção_
-'Geral do Turismo e, há cerca de
três anos, condeco'rado com a me­

dalha de :Mérito Turístico.
Antigo aluno do :Liceu de Faro�

foi também, com Os saudosos Dr,
Ante,ro ,Cabral, Mateus Moremo e ou­

tros mais, um dos mais entusiásti­
cos ,promoto,res das Romagens de
Saudade que a·o mesmo Liceu pO'r
mais de uma vez se ,realizaram.
Nascido em .Algoz e contando 82

anos, tinha casa em AI<::antariJ.ha e,

residindo desde bastante novo na

capi,tal, aH Ipassava gel'lé1lmente as

suas férias, colaborando também em
várias 'iniciati,vas de interesse local.
Deixa viúva a sr.· D. ,Ester de

Araújo Teixeira F,ran-co"8 era pai das
sr.·S D. Maria 'Fernanda de Araujo
Teixeira Flranco Fernandes 'lobo e

D. Maria Teresa de Araujo Teixeira
F'ranco Perei·ra, casadas, respectiva­
mente, ,com os srs. João Vasco Fer­
nandes 'Lobo e João Pereira; e dos
srs. V'irgílio César de Araújo Teixei­
ra F,ranco, Hermenegildo José de
Araujo Teixeira franco, casado com
a' sr.· IO. América de Abreu Teixeira
firanc'o; ·Carlos Manuel de Araujo
Teixei·ra IFiranco, casado com a sr.·
D. 'Leonilde Marques da Silva Tei­
X1eira Franco; António Higino de
Araujo Teixei'ra firaneo e Fernando
Manuel de Araujo Teixeira Franco.

IA morte <lo sr. Hermenegildo Ne­
ves ,Franoo :foi bastante sentida e o
seu funeral, que se ,realizou da igreja
de Nossa Senhora <Ie Fátima, após
Missa de 'co'rpo-presente, para o ce­
mitério do ,Ano de São João, regis­
tÇlU larga conco'Hência. Nele se in­
cor.po·raram numerosos elementos da
oolónia algarvia instalada na capital,
tendo-se os COl1pOS ge,rentes da Ca­
sa do ·AlgaNe, o CORREIO DO SUL
e o seu ,Di'rector feito representar
pelo ilustre 'Escritor e Académico
sr, Dr. 'Alberto .ll1ia, vice-pl1esidente
da assembleia geral daquele organis_
mo e nosso dedicado colabo'rador.
A toda a famíia enlutada reitera­

mos a expressão das nossas condo­
lências.

Importantes competições bípicas
•

vao,· mais uma vez,
efectuar-se na Penina
No HPPÓodmm.o da Pen'ina vã·o

,realizar-se, dé 5 a 9 do cer­

Ir,ente, ma·is duas ,imp-o-rtanves
oorn'petiçõ'es h'vpicas, ou setlam '0

�I OOII\>JICIUIRISO DIE SiALTOiS 111NiT1BR­
INIAlOIONIAiL lOlA ,PlBNIINA e o. D,BRIBI'(
lOiO A1LJGIAIRiVlE:� IEm amibos participam
co,"h'�ci:do's calVa lei,r-os, ten do-se '00-'

mo conlfir.mald'a a presença -de, pelo
menos, 16 oon!jun'1:·os estrange'iros,
eS'panrh'o'is e france·ses.. que assim
darão às importantes ¡;llrovas a pro­
jecçã·o que soibrrema¡nei-ra inte,re'ssa
ao desenvollVim'e'f.'I'l:O turístico do AI­
g'a lIVe. As dis'putas do (�G rande .p,re­
mi,O) do Oorn·�ulrso e o (�Derby do
IAlgaw>8», a efectuar, res:pect,ivamen­
te, nos dias 8 e 9 do co�rente, serão
transmitidas directamente pela W,.
como já se tonn'ou /habitual.
¡-rendo mais uma vez como impul­

sionadbr,. '0 seu princilp'al animador
desde a p'rimeira hora, sr. E'ng.· José
Vlal'ente. o- XII OOlNlCIUiRiSIO DE SAlL­
TlOIS IllNmBRINIAICllONIAIL DIA Pl8NIIINIA
é uma or�anização do Olulbe ·de Gol­
fe da Pe'ni,na e. além dos impuls·iona_
dores de. algumas das provas. as

competiçõ'es ·oontam çom ·0 patroci-

nio e a co'laboração da Di're'cção !Ge_
Ira'! do Turismo, da Comissão Re'gi·o­
nai) de ITuris:mo do Al'ga'rv·e, ·da :Câ­
ma'r·a 1M uin i'ci'pa I de Port·imãlo e da
.Federação Equestre Portuguesa, o

qU'e permiti·u a reun'ião de valio,sas
taça, premi.os 'e tro1'é.us.
'Gomo já é ,t,ra'di'cional, o Concurso

mantém na Rr'esidênc,ia o s'r .. 'Eng.·
LlJIfz de ,Mev�do Coutinho, nome qu'e
o acom'Pa'nha de.sde 'o primeiro 'ano
da s'ua Ireali'zação, e tem 'Como ele­
mehtos do ju·ri os 'srs. General Cor­
reia .Balrrento, Corone'is rAnt6ni·o 'PIe­
res ·e José C'anvalhosa e Dr. Costa
Pe�ei>ra; como IDirectores de Campo
os srs. rGol�o",el Jo·rg·e Matias e Te­
nente-lComnel rAnt6nio Ple,reira .de
�Imeilda el. ·como Juiz de Campo!
o sr. CoroneI A'rlin'do Palletta

Dada a grande expeotati'Va 'cr'iada
à sua vo,lta, espera-se que estas
imp.ortaMes competições Mpk'as do
corrente ano, ultra'pas'sem os êxitos
olbtidos nos anos anteriores, os
quais. como é 6Ibvi·0. muit.o têm
contribuido para o ibom nome e para
o desenvolvim8lnlto tu,rístico do IAI.­
gaNe.

Um jardim farense
na Califórnia

(()entlnw&cào da l.' ,ÁIrI.DaI

E, praticamente, flceu-se por aqui.
Nã,o sabemos concretamente se em

Hayward alguma coisa ficou dizendo
q.lf& Faro era sua i'flnã, mas, na ca­

pital. algawia, julgamos que apenas
aquele diploma emoldurado .no gabi­
nete de presidente da ROSsa edili­
dade ficou assinando o honroso
facto.
Entr,eœnto, surgiu, muito 'recente­

ment-e e também da. parte estado­
-unidense, a feliz. ideia de ampliar a

iniciativa com a ÇOf1strução de um

jardim português, ou mais propria­
mente algaNio e fàrense na cidade
i,rmã da Califórnia.

.

'Reconheça-se antes d.e mais que
o propôslto encontrou desde logo
o mell)or apeio da Câmara Municipal
de ,Faro, Estabelecidos, por intenné­
dio do Consul, Geral de POJtugal em
São francisco, sr, lAntónio Pinto Ma�
chado, que muito tem acarinhado a

ideia,
.

os indispensáveis contactos
entre a Presidente da Câmara de
Hayward, Helene Weinreb, e o Eng.·
Joaquim 'Lopes Belchior, presidente
da nossa munici-pal,idade, 'este coo­
fiou o pelouro ao vereador, Eng,;·
João Matamouros, e nunca mais a
coisa deixou de caminhar.
O jardim farense die Haywar<d, feito

com materiais exclusivamente portu­
guese's, e na maioria algarvios, e
também com mão-de-obra principal
exclusivamente portuguesa, ida de
Faro, será o 'primei'ro no género que
�ica existindo em toda a América do
N·orte.
Tudo pago, como é natural, prin­

cipalmente por Hayward, a Câmara
de Far.o mandou o material para o

calcetamento, e ¡forneceu o artista,
Américo Marcelino e o 'respectivo
malhador que, hospedados em casa
do yereado'r Júlio Brás, que é de
nacionalidade portuguesa, a tele es­
tão procedendo na tradicional, e tão
bela calçada à ,portuguesa; fomeceu
seis bancos ·de· �ardim e seis can­
deeiros de tipo 'clássico em :fe�ro
fundido; mandou os paus para o

içamento das respectivas bandeiras
e romeceu sobretudo om lindo pa-

orão, cópia do dos Descobrimentos,
medindo cerca de 4 metros e exe­

cutado em mármore branco, aqui
perto, na '&ordeira, paJo hábil Cantei_
ro Oionísio Aniceto Rita, o qual fi­
cará ao centro do Jardim.
Nessa magnífica cidade da Cali­

fórnia, a cerca de 50 quilómetros de .

São· Francisco, que o destino .talhou
para �rmã d& iFaro, sob o olhar vig'i-_
lante do sr. Kenneth Goulart, dedi­
cado Presidente da Comissão das
Cidades ,lrmãs Hayward-Faro; -tudo .

se encontra quase conclui<lo,:
Espera-se que·1O Jardim possa yir

a ser inaugurado entre ·OUtubro e

Novembre próximo, com -a natural
representaião das autoridades pGr­
tuguesas, tendo já siclo convidados
o nosse p'residente Belchior e o 'Ve­
"Bador Matamouros. Pensa-se dar
às respecti.vas ·festaS o máximo luzi­
mento, procurando-se ,também apro­
veitá-Ias·para·a ,promoçã.o, não,ape­
nas do turismo algarvio, mas tam­
bém dos nossos principais produtos
industriais e agrícolas, com natural
relevância para o artesanato, a 4oçá_
ria,.as nossas conservas e os nossos

vinhos, Supomos que nesta matéria
também a Comissão Regional de Tu­
rismo do Algarve terá motivo j)á-ra
dizer algo de muito ck¡cisivo.

- .

E que se aptovei-1Ie a oportUnidade
para fazer também algwna coi� �
pois que, d& facto,

.

não se ¢om­
preende que Hayward ainda não te­
nha em Faro,

-

ja não dizemos um'
jar<lim mas ,pelo menos o nome nU­
ma rua.

Oma
.

cidade que tem uma das
suas av.enidas mais importantes çom .

o nome de Olivença, não se com­
preemie que não tenha uma que se
chame:
A:V'E'NIOA DA CIDADE: OE

HAVWARO - A Cidade-ilrmã de
Faro Aa Califónia

São boras de ser bonesto
IC.... tlnu ••ã.. !la l.' pÁcwal

mos indivísuos apostados -em nes
convencer de que são eles os porta­
dores do milagroso elixir do .paraíso
ter�estre. Não. Todos sabemos que
por mais bela que seja a música
quando muito repetida cansa o ouvi.
do e já não sensabiIiza. Logicamente,
não se deverá esperar por ideias no­

vas, muito ,embora as imaginações
férteis não se cansem de produzi-Ias,
mas sim por métodos e meios ade­
quados às soluções dos problemas
qUe afligem os homens conscientes
deste País, conhecedores das yaria­
das e giravas situações que afectam
desumanamente os lares dos sempre
menos protegidos da sorte. De mais
desastrosas consequências é o es­

tado do col:ecti,vo nacional em per­
manente degradação no conceito in­
te,rnaoional.

*
As maratonas a que temos assisti-

do das classes organizadas, para
seu exclusi,vo interesse - p�.r malis
justas que sejam, o qUe nem sem­

PI1e aconte� --- atingem lpor força
das ci'rcunstâncias os indefesos; isto
é, aquela ,parte da população de re­

cursos mais limitados - as g,randes
vítimas de todas as ,reivindi<::açães,

iÉ co'rrente os porta-vozes <Ias
classes em luta vi-rem publicamente
expo'r as 'ra·zões que lhes assistem
para a sua tomada de posição con­
tra quem atribuem as responsabilida.
des, e pedi·r a compreensão dos que
serão al·vejados, sem se importa,rern
dos efeitos das suas conquistas. ¡e
incompreensivel, mas é um facto que
importa reafi.rma,r. E de tal modo se

1iÇ)rnou frequente, mas eficiente, esta
forma autenticamente ag'ressiva, que
até as classes mais privilegiadas re­

cQrrem a este "*0 para fazerem
depender cada 'Vez mais deJas as

restantes. Esta nefasta 'realidade
passa-se com toda il· clareza diante
dos olhos dos defensores da extin­
çã'o de classes para a<::abar com a

e>!iploré;!ção do homem pelo homem.
Donde Se conclui que o USO de tão
poderosa arma - a gnwe - oriada
pela liberdade é um meio legal de
reduzi'r cada vez mais à impotência
os extratos da população mais care­

cidos,
.*

Por mais evidentes que sejam os

factos que a,fectam os negócios do
País, conduzindo-o para o distanciar
dos restantes Estados da Europa, os
homens a quem o povo confiou o

seu destino afirmam-se incapazes de
soluções políticas para evitar o ma­

logro das ideias apregoadas e a

queda fatal de todo IO sistema eco­
nómico no abismo de total depen­
dência de paises estrangeIros. E ape­
sar do orescimento de mau estar
que se observa entre o povo, que
perdeu totalmente a confiança nos

seus mandatários, estes continuam
trilhando o mesmo .caminho, com­

provando o mesmo comportamento,
aborrecendo com os mesmos discur­
SQS carregados de .palav-ras sem con­

teúdo, como se a desilusão não fos_
se uma triste ,verdade e os actos
a lrazão de todo o descrédito.

*
Naturalmente que, o mais impor-

tante é restabeJeoer a confiança no

sistema implantado no 25 de ,Abril�
Evidentemente que os politicos, isto
é, os condutores da politica, terão de
ver outros, doutrinadores que aten-

dam acima de tudo aos verdadeiros
¡inte'resses Go IPais e Wndamental­
mente do seu ipoIVO, pondo assim de
uma ,vez por todas um travão aos;
seus sacrifí.cios até agora feitos para
beneficiar as classes constantemente
em lutas ,re'ÍVindi<::atiIVas, em absolu-·
to despreso pelos extractos da po­
pulação lesmagados com todos os.
encargos, a pretexto de que é pæ­
ciso acorrer aos mais variados en­

cargos da :Nação, enquanto os o,por_
tunistas actuam em todos os cam­

pos acumulando fo'rtunas e vivendo
como nababos.

JOAQUIM ANTóNIO NUNES

F-."l.,1tebo1

Campeonato Nacional
da l.a Divisão

Portimonense sem
defesa e razoável
ataque
Portimonense 2 - RioAve I
Jogo no Estádio P.ortimornense.
Ánbitro - Vi,to'r Cor-reia (rLislboa).
Portimonense - Jorge - J·oã·o

ICalrdoso - Cé·sa'r - Paulo 'Oésa,r El

iEidinho - Manu�l Fenn:an.dies - N'e,ls'on
e Rachão - Maulo Campos _ Miro­
baldo e Oi·amantimo .

Rio lAve - Albe�·o • Washing:ton -

- Pereira - ISoares e Ouarte - Paqui­
to - FI·o'ri'val ·e ,Va're'la - Tonil1ho,
Mei'reles· e Fe-man'do..
Com um primei·ro tempo chei·o de

determinaçã·o, osyis'itados não c��:
Por Vitor Castella

segui·ram mais do que um (�nulo)},
:pois atacaram,. semlpre, com fren/e­
zim mas pouco' desoern,imento. As
i,ag·a·das olfen·siIVas sucediam-se em

catadupa mas um tanto desordena­
das e com fal,ta de t'éon,i'ca 'e perí'cia
na conc·retização ,final, onde a vete­
rania de Miroba¡do e de D,iamantin'o
não chegalvam pa·ra uma verdade em

'gol'o·s.
IDepois do ,reatamento,. o Rio Âve;

alpós a meia ho,ra e a perd'er por
2-0, com dois bel,os gol,os de 'Mi,m­
ibaldlo e de Ra�hão, a' abr.ir a seg·un­
Ida metade, em bel'aza e espera'nça,
·delibe·rou te.ntar o oomando e f4ollo
{de tal g'eito que, aos 30 m., ,reduziu
a di�.erença,. vendo, ainda, o gol'o
do empa�e anula'do e, oremos, que
Ib'em.

N'á POl'timonoose alpenas se sa'l­
Idou posi<tivamente o mei'o-campo.
lDelJiesa muito vulnerável .('recorde-se
que na s·egun'da jornada, frente ao

¡Por'to, foi batida seis vezes) e com

magnffico's desenho's no ataque.
'Com base no (�orcing» de Raohã,o 16

eXipe.riênoia de Mi'rolba'ldo e Diarman­
<tino, ainlda assim muito úte'is,

¡Uma equfp'a para ser rigorosamoo_
100 trabalhada pois estamos e'm prin­
clpio d� épdca, �.udo p,odendo me­

'Iho'ralr,


